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    APRESENTAÇÃO




    É com grande entusiasmo que organizo este livro, que reúne os trabalhos científicos de uma turma de Agronomia dedicada e apaixonada pela pesquisa. Como orientadora desses alunos no ano de 2017 na UNIPAC - Uberlândia, tive a oportunidade de acompanhá-los em sua jornada acadêmica e de ver seu crescimento e comprometimento com a ciência. A produção de cada pesquisa e trabalho aqui presente reflete não apenas o talento e a dedicação dos alunos, mas também o esforço coletivo em avançar no conhecimento da Agronomia e de suas inúmeras áreas de atuação.




    No primeiro capítulo, Dayane Sousa Pereira apresenta o trabalho intitulado “Avaliação da qualidade fisiológica de sementes de milho”. A pesquisa de Dayane se concentra na análise da qualidade das sementes de milho, um componente essencial para o sucesso da produção agrícola. Seu estudo é fundamental para melhorar a eficiência e produtividade das lavouras de milho, considerando a importância das sementes para o desenvolvimento inicial das plantas.




    Em seguida, Lúcio de Oliveira Guimarães compartilha sua pesquisa “Identificação do patógeno Cercospora sojina no cultivo da soja”. O trabalho de Lúcio aborda a identificação e o controle de uma das doenças mais prejudiciais à soja, contribuindo para o manejo integrado de doenças e a saúde das lavouras. Sua pesquisa é uma valiosa contribuição para a proteção das plantações de soja e a sustentabilidade da produção.




    Marcelo de Sousa Faria Nunes, em seu capítulo “Produção de mudas de tomateiro em diferentes substratos”, investiga os efeitos de diferentes substratos na produção de mudas de tomateiro. O trabalho de Marcelo é de extrema relevância para a produção agrícola, especialmente no cultivo de hortaliças, e pode fornecer insights sobre práticas que promovem a qualidade e a sustentabilidade no cultivo de tomates.




    O trabalho de Marcos Antônio Alves dos Santos, “Impactos na produção de milho pelo enfezamento vermelho e pálido no Brasil”, aborda uma questão crucial para a agricultura brasileira: os impactos das doenças causadas pelos enfezamentos vermelhos e pálidos nas lavouras de milho. A pesquisa de Marcos é essencial para entender as consequências econômicas e produtivas desses problemas e para o desenvolvimento de estratégias de controle.




    Michael Junior de Oliveira, com seu estudo “Parâmetros para monitoramento de qualidade da mesa gravitacional em sementes de milho”, apresenta uma análise detalhada sobre os parâmetros que influenciam a qualidade da mesa gravitacional, um equipamento utilizado para a classificação das sementes. Seu trabalho oferece um importante avanço na busca por métodos mais eficientes e precisos para a seleção de sementes de milho de alta qualidade.




    No capítulo de Nelson José Carneiro Junior, intitulado “Potencial fisiológico de sementes de soja submetidas ao tratamento com inseticidas em diferentes intervalos pré-plantio”, o foco está na análise do efeito de diferentes tratamentos químicos sobre a qualidade das sementes de soja. O trabalho de Nelson tem grande importância, pois contribui para a melhoria da eficiência do uso de inseticidas no campo e sua relação com a germinação e o vigor das sementes.




    Nyvea Mara Rodrigues Campos, com seu artigo “Controle preventivo de oídio (Oidiopsis taurica) em pimentão”, apresenta uma solução inovadora para o controle de uma das doenças mais problemáticas no cultivo de pimentões. O trabalho de Nyvea proporciona uma compreensão mais aprofundada sobre os métodos de controle preventivo, contribuindo para a produção saudável e rentável dessa hortaliça.




    No capítulo de Pedro Henrique Oliveira, “Combinação de produtos químicos agrícolas para controle de Spodoptera frugiperda”, o autor investiga a eficácia de diferentes combinações de produtos químicos no controle da lagarta-do-cartucho, uma das pragas mais devastadoras para as culturas de milho. O estudo de Pedro Henrique tem implicações diretas para o manejo integrado de pragas e a proteção das lavouras.




    Rafael Bruno da Silva, com seu trabalho “Produção de feijão (Phaseolus vulgaris) com a aplicação de pó de rocha”, explora o uso de uma técnica inovadora no cultivo de feijão. Sua pesquisa sobre a aplicação de pó de rocha como uma alternativa sustentável para a fertilização do solo oferece um novo caminho para a agricultura mais ecológica e econômica.




    No capítulo “Metodologia de amostragem de solo para análise de fertilidade na cultura do cafeeiro”, Renan Battaglini Lavagnolli propõe uma metodologia eficaz para a amostragem de solo, focando nas necessidades da cultura do cafeeiro. Seu trabalho proporciona uma abordagem detalhada e precisa para a análise de fertilidade do solo, uma questão central para o sucesso na produção de café.




    Savio Jorge Rodrigues Ladeira, com o artigo “Georreferenciamento de imóveis rurais: da origem até sua execução”, discute as técnicas de georreferenciamento e sua importância para o mapeamento e registro de imóveis rurais. Seu estudo oferece uma visão abrangente sobre as etapas e desafios dessa prática essencial para a regularização fundiária no Brasil.




    Por fim, Vagner Dias da Silva, em seu trabalho “Impactos econômicos, sociais e ambientais no sistema integração lavoura-pecuária-floresta”, analisa os impactos do sistema ILPF (integração lavoura-pecuária-floresta) sobre diversos aspectos da sustentabilidade. A pesquisa de Vagner é crucial para entender como esse modelo produtivo pode contribuir para uma agricultura mais sustentável e menos agressiva ao meio ambiente.




    Cada capítulo deste livro é uma valiosa contribuição nas pesquisas em Agronomia, refletindo o empenho e a dedicação dos alunos que agora se apresentam como profissionais prontos para enfrentar os desafios do setor agrícola. Tenho o orgulho de ver o desenvolvimento de suas pesquisas e de poder compartilhar seus trabalhos com todos aqueles que se interessam pela área.




    Dra. Bruna Santos de Oliveira
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    1 INTRODUÇÃO




    O milho pertence à ordem Graminae, a família Poaceae, ao gênero Zea e espécie Zea mays L., é uma planta originária das Américas e de origem tropical. Se adapta em diversas condições ambientais, devido sua ampla adaptação é cultivado por todo mundo. Encontrando assim grandes investimentos para melhoramentos e tecnologia em prol da cultura (LERAYER, 2006).




    É considerada como uma cultura de grande importância mundial, principalmente por seu papel econômico. No acompanhamento da safra brasileira de grãos, de acordo com o boletim divulgado pela Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB (2017) ¹, a produção de milho na primeira safra foi de 30,46 milhões de toneladas e segunda safra de 67,25 milhões de toneladas.




    A obtenção de altas produtividades no milho não está estreitamente relacionada só com a utilização de variedades melhoradas e um manejo adequado da cultura, mas também com a qualidade das sementes colocadas à disposição do produtor.




    No entanto, torna-se difícil a utilização de apenas um teste que indique com precisão o potencial de desempenho das sementes nas mais diversas condições, existindo, então, testes que avaliam aspectos bioquímicos e outros que identificam diferenças fisiológicas (MARCOS FILHO, 2005). A avaliação do vigor das sementes é um componente essencial no programa de controle de qualidade adotado pela indústria sementeira.




    O teste de germinação é um dos mais utilizados e difundidos entre os diversos testes empregados na análise de sementes, é designado para estimar o número máximo de sementes que irão produzir plântulas normais por meio de resultados que sejam passíveis de repetibilidade (KARRFALT, 2008).




    Alguns testes são baseados na resposta das sementes às condições de estresse e, nessa categoria, um dos testes mais utilizados é o teste de envelhecimento acelerado, reconhecido como um dos mais utilizados para a avaliação do potencial fisiológico de sementes de várias espécies, o qual baseia-se na aceleração artificial da taxa de deterioração das sementes, pela sua exposição a níveis elevados de temperatura e umidade relativa do ar, considerando os fatores ambientais preponderantes na intensidade e velocidade de deterioração (MARCOS-FILHO, 1999).




    Deste modo, os testes de vigor disponíveis vêm sendo aperfeiçoados e adequados às sementes de diferentes espécies, para permitir a obtenção de resultados consistentes e reproduzíveis. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica de sementes de milho, bem como ajustar a metodologia do teste de envelhecimento acelerado, possibilitando a identificação de nível de vigor dos lotes.




    2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 




    2.1 A cultura do milho




    O milho é considerado um dos principais cereais cultivado em todo o mundo, gerando produtos largamente utilizados para a alimentação humana, animal e matérias-primas para a indústria, principalmente em função da quantidade e da natureza das reservas acumuladas nos grãos. Possui excelentes qualidades nutricionais, contendo vários aminoácidos, alto teor de carboidratos, vitaminas E, A e B1, além de sais minerais, como fósforo, cálcio e potássio. Bastante utilizado na culinária brasileira variando em pratos típicos de cada região. Nos Estados Unidos tem sido usado para a produção de biocombustível, como também para a fabricação de óleo de milho. O período de safra normalmente vai de fevereiro a maio e o período de entressafra é de setembro a dezembro (EMBRAPA, 2008).




    2.2 Aspectos botânicos




    Tratando-se de classificação botânica, o milho é uma monocotiledônea, pertencente à família Poaceae, Subfamília Panicoidae, gênero Zea e espécie Zea mays L (SILOTO, 2002). É uma planta monoica, portanto possui os dois sexos na mesma planta em inflorescências diferentes, completa seu ciclo em quatro a cinco meses caracterizando uma planta anual (PONS e BRESOLIN, 1981). O milho possui um leque de variabilidade, existindo atualmente cerca de 250 raças. Com um aumento significativo na segunda metade do século X houve uma grande evolução com desenvolvimento de variedades e híbridos (SANTOS, 2012).




    2.3 Importância econômica




    O milho se destaca no Brasil, onde é cultivado praticamente em todo o território nacional devido a sua importância econômica, caracterizado pelas diversas formas de sua utilização, que vai desde a indústria de alta tecnologia até a alimentação animal. Sendo que o uso do milho em grão para alimentação animal representa a maior parte do consumo desse cereal, cerca de 70% no mundo e apenas 15% da produção continua para o consumo humano. No Brasil cerca de 60% a 80% é destinado a esse fim, enquanto que nos Estados Unidos, cerca de 50% dependendo da fonte da estimativa e de ano para ano.




    Ressalta-se também a importância econômica do milho por gerar um alto nível de emprego, especialmente nas épocas da safra. Apesar do cultivo ser em grande parte mecanizado, através de técnicas modernas de plantio e colheita, nas grandes lavouras, há ainda um grande índice de contratação nas zonas rurais de pequenos produtores, onde o cultivo é semi-mecanizado na maioria das produções, atraindo famílias, pessoas de baixa renda, logo evitando situações de êxodo rural.




    2.4 Importância dos testes de germinação e vigor




    Para atingir rendimentos elevados é necessário o uso de sementes de alta qualidade que pode ser expressa por atributos como a pureza física, genética, qualidade sanitária e fisiológica. A avaliação aprimorada é imprescindível para se estimar o potencial de desempenho das sementes em campo. A qualidade fisiológica das sementes é rotineiramente avaliada pelo teste de germinação, que possibilita ao lote apresentar sua máxima germinação sob condições favoráveis. Esse teste é padronizado para a maioria das espécies cultivadas e apresenta muitas possibilidades de repetição dos resultados (MARCOS FILHO, 2005).




    Em decorrência do teste de vigor das sementes, denota-se que a qualidade desenvolvida pelos testes, reflete o possível retorno econômico do capital investido para a produção das plântulas, pois confere a semente o potencial de germinação sob diversas condições ambientais, favorecendo a atuação da semente ao seu ciclo vital de reprodução e propagação da espécie.




    3 MATERIAIS E MÉTODOS




    O trabalho foi desenvolvido no laboratório de sementes do departamento de produção vegetal da Geneze, Paracatu-MG. Foram utilizadas amostras de 4 lotes de sementes de milho, tratadas com METALAXIL-M e FLUDIOXONIL (Maxim XL) fungicida sistêmico de contato para controle de doenças das sementes e do solo. Para a montagem dos testes (germinação e envelhecimento acelerado) foi utilizado o genótipo GNZ 9505 YG, do qual foram retirados amostras em 4 peneiras diferentes, C22C (chata curta), C18C chata curta), R18C (redonda curta) e R22C (redonda curta).




    Para a qualidade fisiológica e vigor das sementes, foram realizadas as seguintes avaliações:




    • Teste de germinação: para cada tratamento foram utilizadas 200 sementes, quatro repetições de 50 sementes (FIG. 1). Após esse procedimento, foram colocadas sobre duas folhas de papel “germitest”, previamente umedecidas com água destilada na proporção de 2,5 vezes o peso do papel seco e colocadas para germinar na temperatura alternada de 20 e 30°C em BOD, computando-se a porcentagem de plântulas normais aos 7 dias após a semeadura, sendo as avaliações feitas de acordo com as Regras para Análise de Sementes-RAS (BRASIL, 2009).




    Figura 1 - Sementes de milho para teste de germinação
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    Fonte: Pereira (2017)




    • Primeira contagem de germinação: foi conduzido simultaneamente com o teste de germinação e computado a porcentagem de plântulas normais no sétimo dia após a semeadura (BRASIL, 2009).




    • Envelhecimento acelerado: foram utilizadas caixas tipo gerbox com compartimento individual, que possuíam no interior uma bandeja com tela onde as sementes, após pesadas em balança de precisão, foram distribuídas de maneira a formarem uma camada uniforme (FIG. 2). Dentro de cada gerbox foram adicionados 40 ml de água, após isso, as caixas foram tampadas e algumas foram colocadas papel mata borrão e vedadas e colocadas em uma câmara tipo BOD, regulada à temperatura constante de 41º C, onde permaneceram por um período de 48 horas. Transcorrido esse período, as sementes foram submetidas ao teste de germinação, conforme descrito anteriormente, sendo a avaliação da porcentagem de plântulas normais, anormais e mortas (FIG. 3), realizada aos sete dias após a instalação do teste (JIANHUA e McDONALD, 1997).




    Figura 2 – Sementes de milho no gerbox
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    Fonte: Pereira (2017)




    Figura 3 – Avaliação de plântulas anormais, normais e mortas
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    Fonte: Pereira (2017)




    A análise estatística foi realizada separada para cada teste, seguindo o delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. As médias foram comparadas por meio do teste de Tukey a 5% de probabilidade, pelo programa estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2008).




    4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 




    As medias da germinação para o teste de envelhecimento acelerado apresentaram significância quanto a interação entre as peneiras e o papel mata borrão, para sementes normais e anormais (TAB. 1).




    Quanto as sementes normais foram possíveis observar que nas peneiras C22C e C18C na ausência de papel mata borrão propiciou a maior porcentagem de germinação, 81,75% e 83,25% respectivamente. Para as peneiras R22C e R18C o papel não interferiu na germinação das sementes de milho, apresentando também ser estatisticamente iguais quanto a presença (89,5% e 94,25%) ou ausência (87,75 % e 92,25 %) de papel, e com maiores porcentagens de germinação se comparado com as demais peneiras.




    Já quanto as medias de sementes anormais, a peneira C22C apresentou maiores porcentagens de anormais com presença de papel mata borrão (15,75%). As demais peneiras não influenciaram no aumento de sementes anormais independente do papel




    Tabela 1 – Valores médios de germinação pelo teste de envelhecimento acelerado em sementes de milho (normais e anormais) com presença e ausência de papel mata borrão, com seu respectivo coeficiente de variação (CV%) e média geral
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            81,75 a C
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            77,25 b B
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            10,0 a B
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            89,5 a A
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            94,25 a A


          



          	

            92,25 a A


          



          	

            1,0 a C


          



          	

            2,65 a B


          

        




        

          	

            CV%


          



          	

            3,49


          



          	

            28,94


          

        




        

          	

            Média Geral


          



          	

            94,72


          



          	

            7,48


          

        


      

    




    *Medias seguidas por mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha não difere entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.




    De acordo com Marcos Filho (2005), o teste de vigor como a primeira contagem apresenta maior correlação com os resultados de campo, sendo, portanto, mais realista. Já para Valentini e Pina-Rodrigues (1995), esse teste apresenta eficiência reduzida quanto à detecção de pequenas diferenças de vigor.




    O teste de envelhecimento acelerado é considerado pela International Seed Testing Association (1981), Association of Official Seed Analysts (1983) e Carvalho (1986), como um dos mais importantes na avaliação da qualidade fisiológica de sementes. A utilidade deste teste em detectar diferenças na qualidade de sementes, foi observada por Kulik e Yaklich (1982) e Caliari e Marcos-Filho (1990).




    A avaliação do vigor da semente, segundo Krzyzanowski et al., (1999) tem como finalidade complementar o teste padrão de germinação na detecção de diferenças 57 significativas na qualidade fisiológica, distinguindo e classificando os lotes de acordo com o seu potencial germinativo. Carvalho e Nakagawa (2000) ressaltam a importância do uso de mais de um teste para determinar o vigor dos lotes de sementes devido à influência dos métodos adotados e uso de situações específicas de estresse para estimar o comportamento relativo dos lotes em campo.




    A interação dos fatores peneira e papel não foi significativo, houve diferença apenas entre as peneiras (TAB. 2). As peneiras C22C e C18C foram as que mais apresentaram sementes mortas (10,47% e 11,00) e as peneiras R22C e R18C são iguais estatisticamente apresentando menor porcentagem sementes mortas (5,17 % e 4,92%).




    Tabela 2 - Valores médios de germinação do teste de envelhecimento acelerado em sementes de milho morta
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            10,47 A


          

        




        

          	

            C18C


          



          	

            11,00 A


          

        




        

          	

            R22C


          



          	

            5,17 B


          

        




        

          	

            R18C


          



          	

            4,92 B


          

        




        

          	

            CV%


          



          	

            33.19


          

        




        

          	

            Média Geral


          



          	

            7.89


          

        


      

    




    *Medias seguidas por mesma letra, maiúscula na coluna não difere entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.




    No teste de germinação para as sementes anormais o teste F mostrou-se não significativo como também para as normais e a primeira contagem de germinação para as sementes mortas (TAB. 3). Para a porcentagem de germinação de sementes mortas R18C apresentou os maiores valores (4,50%) não diferiu significativamente da C18C (1,50%).




    Tabela 3 – Dados médios (%) do teste de germinação de sementes de milho




    

      

        

          	

             


          



          	

            Anomais (%) NS


          



          	

            Mortas (%)


          



          	

            Normais (%) NS
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            G


          



          	

            PC NS
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            PC


          



          	

            G


          

        




        

          	

            C22C


          



          	

            1


          



          	

            0,5


          



          	

            0,5


          



          	

            0,50 B


          



          	

            98,5


          



          	

            98


          

        




        

          	

            C18C


          



          	

            0,5


          



          	

            0,5


          



          	

            1,5


          



          	

            1,50 AB


          



          	

            98


          



          	

            98,5


          

        




        

          	

            R22C


          



          	

            0,5


          



          	

            0,5


          



          	

            0


          



          	

            0,00 B


          



          	

            99,5


          



          	

            99,5


          

        




        

          	

            R18C


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            4,5


          



          	

            4,50 A


          



          	

            95


          



          	

            95


          

        


      

    




    *Medias seguidas por mesma letra, maiúscula na coluna não difere entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. NSNão significativo pelo teste F




    5 CONCLUSÃO 




    Foi possível observar, a partir dos resultados apresentados, que as sementes submetidas ao teste de envelhecimento acelerado sem presença de papel mata borrão, apresentaram percentuais de germinação de sementes normais, do que as demais. Como também pôde-se destacar que a presença ou ausência do papel não influenciou na porcentagem de sementes mortas.
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    1 INTRODUÇÃO




    A cultura mais cultivada em todo país é a soja, atualmente é uma das maiores fontes de proteína e de óleo no mundo. Considerada como uma cultura de verão, tendo a semeadura indicada entre os meses de outubro e dezembro, pois seu ciclo é entre 100 a 160 dias, e a análise de fertilidade do solo é essencial, no qual se considera uma cultura de verão (LEITE, 2007).




    A soja se adapta em uma ampla faixa de clima, embora seja planta originaria de clima temperado. A utilização de cultivares adaptados permite o cultivo dessa oleaginosa nos climas subtropical e tropical (DE-POLLI,H e FRANCO, 2004). Na região dos cerrados, as condições climáticas são mais favoráveis ao desenvolvimento das doenças, uma das mais tradicionais doenças é a “olho-de-rã” (Cercospora sojina) (YORINORI, 2006)




    A doença pode ocorrer em qualquer estádio da planta, mas é mais comum a partir do florescimento. Atinge folha, haste, vagem e semente, iniciando como pequenos pontos de encharcamento (anasarca), que evoluem para manchas com centros castanho-claro na página superior da folha, e cinza, na inferior, e bordos castanho-avermelhados, em ambas as páginas. Em haste e vagem, as lesões têm aspecto de encharcamento na fase inicial, evoluindo para manchas circulares, castanho-escuras, na vagem, e manchas elípticas ou alongadas com centro cinza e bordos.




    O fungo é disseminado por meio da semente infectada e dos esporos levados pelo vento e sobrevive em restos de cultura. A doença é favorecida por condições de altas umidade e temperatura. O patógeno possui a capacidade de desenvolver novas raças. A ocorrência em lavouras é esporádica podendo ser encontrada em áreas cultivadas com materiais. O uso de cultivares resistentes e o tratamento de semente com fungicidas benzimidazóis em mistura com fungicidas de contato, de forma sistemática, são fundamentais para o controle da doença e para evitar a introdução do fungo ou de uma nova raça (SANTOS, 2011).




    A doença está sobre controle pela eficiência do melhoramento no desenvolvimento de cultivares resistente. Essa doença causou epidemias nas lavouras de soja no Brasil na década de 1970. No entanto, devido à variabilidade do fungo, a resistência não é durável (LEITE, 2007).




    Na realização da análise da doença de modo convencional, torna-se justificável ao observar o fato devido à semelhança com outras doenças. Vale lembrar que a Cercospora sojina pode ser confundida com as doenças mancha parda, crestamento bacteriano, pústula bacteriana (EMBRAPA SOJA, 2013).




    O objetivo desde trabalho foi estudar o patógeno Cercospora sojina como hospedeiro principal no cultivo da soja, que conforme relatos é um fungo específico à soja. Destacando nas revisões bibliográficas etiologia, sintomas e controles.




    2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA




    2.1 A Cultura da soja




    A soja é cultivada há vários anos em alguns países como Indonésia, China, Japão e Manchúria, na qual sendo uma das bases de alimentação das pessoas. A mesma é uma planta de origem do Extremo Oriente, não sabendo ao certo em qual país foi cultivada. A citação da soja mais conhecida na literatura é de autoria do imperador Sheng Nung, onde descreve as plantas da China (MATTOS, 1986).




    A história chinesa possui várias lendas sobre a soja. Entre elas, a de que a soja, por sua importância, era semeada anualmente, pelo Imperador, com grandes festas, para dar início ao plantio da cultura (CORDEIRO, 1979).




    Nas diversas lendas sobre a soja, existe uma na mitologia japonesa onde relatam que a soja que é uma das plantas nutritiva foi brotada do lugar onde fora enterrada a deusa do alimento, onde passou a ser considerada uma planta sagrada (YORINORI, 1984).




    A necessidade de água na cultura da soja vai aumentando com o desenvolvimento da planta, atingindo o máximo durante a floração-enchimento de grãos (7 a 8 m/dia), decrescendo após esse período. Déficits hídricos expressivos, durante a floração e o enchimento de grãos, provocam alterações fisiológicas na planta, como o fechamento estomático e o enrolamento de folhas (FRANÇA, 1984).




    A água é um dos principais componentes da planta, pois desempenha a função de solvente na planta e atua em todos os processos fisiológicos e bioquímicos, ainda tem papel importante na regulação térmica da planta, tanto na distribuição do calor quanto no resfriamento. Para uma boa germinação é necessário que a semente absorva no mínimo de 50% de seu peso em água e no solo não deve exceder a 85% do total máximo de água disponível e nem ser inferior a 50% (CAMPOS, 1984).




    Indica-se semear em época recomendada e de menor risco climático; semear com adequada umidade em todo o perfil do solo; e adotar práticas que favoreçam o armazenamento de água pelo solo; semear apenas cultivares adaptadas à região e à condição de solo, isso para minimizar os efeitos do déficit hídrico. Para o crescimento e desenvolvimento da soja a temperatura ideal é 30º C. A semeadura não deve ser realizada quando a temperatura estiver abaixo de 20º C. O crescimento vegetativo da soja é pequeno ou nulo a temperaturas menores ou iguais a 10ºC. Temperaturas acima de 40ºC têm efeito adverso na taxa de crescimento, provocam distúrbios na floração e diminuem a capacidade de retenção de vagens. A temperatura adequada do solo para semeadura varia de 20ºC a 30ºC (EMBRAPA, 1997).




    Quando correm temperaturas acima de 13ºC induz a floração da soja. As diferenças de data de floração, entre anos, são devido às variações de temperatura. Em decorrência de temperaturas mais altas ocorre a floração precoce, podendo agravar se houver insuficiência hídrica e/ou fotoperiódica durante a fase de crescimento. A maturação pode ser acelerada pela ocorrência de altas temperaturas e contribuem para diminuir a qualidade da semente (BATAGLIA, 1977).




    Para propiciar condições favoráveis à semeadura é imprescindível a adoção de diversas práticas, dando-se prioridade ao uso do Sistema Plantio Direto (SPD) visto que envolve, simultaneamente, todas as boas práticas conservacionistas. Poderão ser utilizadas práticas racionais de preparo do solo. Limitações por fertilidade não são de muita importância para a soja, pois essa reage otimamente à adubação e constitui fator de melhoria do solo. Solos arenosos pobres podem ser cultivados, porém pode haver problemas de germinação em condições desfavoráveis (JONES, 1997).




    Deve ser usada a semeadura convencional na lavoura pois compreende o revolvimento do solo com a aração e gradagens para nivelamento da área (CAMERA, 1984).




    A semeadura é um dos trabalhos que mais pesam no êxito da lavoura, especialmente no caso da soja, que perde seu poder germinativo com relativa facilidade, quando plantada em condições adversas. Ainda, a semeadura irregular conduz a menor produtividade e eventuais dificuldades nos tratos culturais e na operação de colheita (VEIGA, 2007).




    As sementes para plantio devem apresentar germinação mínima de 80%. É essencial um teor de umidade suficiente no solo para a germinação regular das plantas e evitar falhas na lavoura.




    Para, as sementes para o plantio devem apresentar, no geral, devido à baixa germinação, comuns mesmo quando se faz a correção de quantidade a semear, no caso de usas semente de baixo poder germinativo. A soja absorve grande quantidade de água para germinar; por isso a semeadura deve ser feita com o solo úmido, após boa chuva. Dependendo da área da lavoura, uma semeadeira a mais poderá ser muito útil, para o aproveitamento da umidade do solo e para o plantio a tempo (EMBRAPA, 2013).




    É necessário fazer o teste da semeadeira para iniciar o plantio. A soja deve ser sameada em uma profundidade de 3 cm em solos argilosos ou bem úmidos e 5 cm em solos arenosos ou com menor umidade, pois a semeadura profunda dificulta a emergência da soja. A soja deve ser semeada em linhas ou fileiras espaçadas de 40 a 60 cm, de acordo com o cultivar a ser utilizado e/ou o tipo de solo. Espaçamentos mais estreitos que 40 cm resultam num fechamento mais rápido da cultura, contribuindo para o controle das plantas daninhas (SANTOS, 2011).




    A população de plantas ideal para que se obtenham os maiores rendimentos e a que mais se ajusta à colheitas mecânicas são de 350 mil plantas por hectare. Nesse número, não alteram significativamente o rendimento de grãos, desde que as plantas sejam distribuídas com uniformidade, sem falhas. Para se obter a população de 350 mil plantas por hectare, semeia-se uma certa quantidade de sementes que permita 14 plantas por metro linear no espaçamento de 40 cm, 18 em 50 cm e 21 em 60 cm. População de plantas muito acima da recomendada, além de não proporcionarem acréscimo na produtividade, podem acarretar riscos de perdas por acamamento e aumento no custo de produção (EMBRAPA, 2011).




    Baixas densidades resultam em plantas de porte baixo, em maior incidência de ervas daninhas e maiores perdas na colheita. Na região dos cerrados, as condições climáticas são mais favoráveis ao desenvolvimento das doenças, umas das mais tradicionais doenças é a mancha “olho-de-rã” (Cercospora sojina), no qual este trabalho dará ênfase neste patógeno (JONES, 1997).




    2.2 Mancha olho-de-rã (Cercospora sojina)




     Este patógeno reduz a área foliar fotossintética devido as lesões necróticas e/ou desfolha precoce na cultura de soja (JONES, 1997). A produção de esporos é devido as condições favoráveis dos períodos chuvosos e quentes favorecem a produção de esporos. Pode ocorrer em praticamente qualquer estádio da cultura; porém, geralmente são observadas as maiores incidências a partir do estádio 1.




    Os sintomas são mais observados em toda a parte aérea da planta, como hastes, vagens, sementes e principalmente folhas. As lesões aparecem inicialmente na forma de pequenas manchas encharcadas na face superior, que evoluem para lesões de formato arredondado. Na face inferior, as lesões apresentam uma coloração cinza e a presença de estruturas reprodutivas do fungo. O sintoma das lesões nas folhas são manchas circulares, com halo escuro e o centro marrom-claro. Quando evoluídas e na face superior, apresentam com as bordas castanho-avermelhadas e o centro castanho-claro (EMBRAPA, 1977).




    Figura 1 - Sintomas da mancha foliar olho-de-rã, em folíolos de soja.




    

      [image: Resultado de imagem para mancha olho-de-rã (cercospora sojina)]

    




    Fonte: EMBRAPA (2007)




    Figura 2 - Sintomas da mancha foliar olho-de-rã, arredondadas




    

      [image: Resultado de imagem para mancha olho-de-rã (cercospora sojina)]

    




    Fonte: EMBRAPA (2013)




    Figura 3 - Sintomas da mancha foliar olho-de-rã, na extremidade da folha.
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    Fonte: EMBRAPA (2011)




    Figura 4 - Sintomas da mancha foliar olho-de-rã, em folíolos.
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    Fonte: EMBRAPA (2007)




    O que resulta a interação entre a planta susceptível, o agente patogênico e o ambiente favorável é o aparecimento e o progresso de uma doença. Apenas o ambiente apresenta alterações frequentes e importantes no decorrer do ciclo de uma cultura, pois a susceptibilidade do hospedeiro e a agressividade da população patogênica pouco se alteram nesse curto período. O que regula o progresso de epidemias é o ambiente (EMBRAPA, 2013).




    Como o patógeno é disseminado pela semente a longas distâncias, considera-se necessário avaliar permanentemente o nível de resistência dos cultivares. Finalmente, a reação de cultivares de soja ao patógeno. Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Fitopatologia da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária da Universidade de Passo Fundo (UPF), Rio Grande do Sul, e no Laboratório Regional de Patologia Vegetal da Estação Experimental Agropecuária (EEA) INTA Sáenz Peña, Argentina. Pela prova de patogenicidade, a caracterização morfológica do fungo e pela comparação com as descrições disponíveis na literatura foi confirmado que o fungo isolado se trata de C. sojina. A maior esporulação do fungo ocorre nos meios ágar V-8, ágar farinha de aveia, ágar extrato de semente de soja e BSA com papel de filtro na presença de luz, no pH 6,7 e com potenciais osmóticos próximos a zero. O maior número e diâmetro das lesões foi produzido na ausência de adjuvante com o aumento da concentração (JONES, 1977).




    Figura 5 - Sintomas da mancha foliar olho-de-rã.
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    Fonte: LUDUGÉRIO (2015)




    2.2.1 Etiologia




     A Cercospora sojina Hara é fungo que causa a mancha olho-de-rã. Contêm duas fases, a fase teleomórfica pertence à classe Dothideomycetes, ordem Capnodiales, família Mycosphaerellaceae e a fase anamórfica, se encontra dentro da classe Deuteromycetes, ordem Hyphomycetales, família Dematiaceae (CAMPOS, 2011).




    Essa doença pode ocorrer em folhas, hastes, vagens e sementes. Este patógeno possui a capacidade de desenvolver novas raças. Os pontos de encharcamento são as lesões iniciais




    e após evoluem para manchas castanho-claras no centro com bordos castanho-avermelhados. Em hastes e vagens, as lesões aparecem ao final da granação e apresentam aspectos de anasarca na fase inicial, evoluindo para manchas circulares, castanho-escuras nas vagens, e manchas elípticas ou alongadas, com centro cinza a castanho-claro e bordos castanho-avermelhados na haste. O tamanho das lesões varia de 1 a 5 mm de diâmetro. A ocorrência da mancha “olho-de-rã” começa na fase de floração A Na semente, o tegumento apresenta rachaduras e manchas de tamanhos variáveis, de coloração parda a cinza (LEITE, 2011).




    Figura 6 - Sintoma de mancha-olho-de-rã na face inferior de folha de soja.
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    Fonte: LUDUGERIO (2017)




    Figura 7 - Sintoma de mancha-olho-de-rã na face superior de folha de soja.
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    Fonte: LUDUGERIO (2017)




    2.2.2 Sintomatologia




     Lesões necróticas são os sintomas típicos que ocorrem nas folhas. Normalmente as manchas são isoladas, pequenas de cor pardo avermelhadas variando de 0,25 a 0,5 mm de diâmetro. As lesões constituem-se por pequenos pontos pardo-avermelhados, podendo atingir a 5 mm de diâmetro. Com o passar do tempo, o diâmetro alcança até 8 mm e a cor começa a esmaecer no centro da mancha. A cor do tecido doente é mais escura no lado inferior da folha. A cor escura é devido aos fascículos de conidióforos que se desenvolvem nos dois lados da lesão, sendo mais numerosos no lado inferior. Na margem forma-se um anel pardo avermelhado, delimitado nitidamente do verde normal da folha, sem a presença de uma zona de tecido clorótico (halo), se desenvolvem no centro da lesão e emprestam uma coloração escura (EMBRAPA, 2013).




    A Cercospora sojina também pode infectar as sementes, apresentam a área colonizada sem brilho e às vezes saliente ou deprimida (REIS, 1974).




    A toxina cercosporina produzida pelo fungo é ativada pela luz, tendo baixa toxicidade no escuro. Este composto absorve a energia da luz e é convertida em uma molécula livre de oxigeno que logo reage com outra molécula de oxigênio produzindo o efeito tóxico. A toxicidade se produz pela oxidação de lipídios, 19 proteínas e ácidos nucléicos da membrana da célula afetada conduzindo a sua morte (CORDEIRO, 2007).




    2.2.3 Controle




     O uso de variedades resistentes é o controle mais eficiente e econômico. Já o controle químico pode ser realizado com apenas duas aplicações de fungicidas.




    O controle mais eficiente e econômico é o uso de variedades resistentes. O controle químico: a primeira quando houver 5 a 10 manchas nas folhas mais afetadas e a segunda, se necessária, entre 10 e 15 dias após. O tratamento de sementes, de forma sistemática com thiabendazol ou mistura de thiabendazol + thiram, é fundamental para evitar a introdução do fungo Cercospora sojina (EMBRAPA, 2013).




    Controle genético - A resistência à Cercospora sojina em soja comporta-se como um caráter quantitativo. Os efeitos genéticos mais importantes na determinação dos caracteres relacionados com a resistência são os efeitos gênicos aditivos e de dominância (MARTINS FILHO, 2002).




    Geneticamente a doença deve ser avaliada na reação dos cultivares das diferentes regiões. A doença iniciou-se no noroeste argentino, mas é preciso incorporar resistência nos ciclos curtos e intermediários (REIS, 1974). Na Argentina, a doença apresentou-se em vários genótipos de ciclos curtos e intermediários. A resistência foi incorporada em grupos de maturação longos, pois a




    Controle cultural - O fungo não causa infecção em outra cultura e não existe informação de sua sobrevivência em plantas daninhas (MARTINS FILHO, 2002).




    O fungo sobrevive em restos culturais o que representa uma importante fonte de inóculo para a safra seguinte. Portanto, a rotação de culturas é uma ferramenta necessária para interromper o ciclo do fungo a qual pode ser realizada na região nordeste de Argentina com milho, girassol, algodão, entre outros (MARTINS FILHO, 2002).




    Controle químico em sementes – Seu controle na semente é importante, pois representa uma fonte de inóculo primário e que pode ser levado a grandes distâncias. É realizado com sucesso com fungicidas com ação erradicante como alguns benzimidazóis e em misturas como carbendazim+tiram e tiofanato metílico+ piraclostrobina (CAMERA, 1984). Controle químico em órgãos aéreos - Recomenda-se aplicações de estrobilurinas e triazóis após precipitações pluviais ou em infecções tardias (MATTOS, 2009).




    3 CONCLUSÃO




    Diante do exposto, mesmo essa doença podendo ocorrer em qualquer estágio da planta, importante relatar que o fungo é disseminado por meio da semente infectada e dos esporos levados pelo vento e o mesmo sobrevive em restos de cultura. A doença é favorecida por condições de altas umidades e temperatura. Também o patógeno possui a capacidade de desenvolver novas raças. Então podemos concluir que com o bom preparo do solo, com a semeadura correta, a irrigação e o controle adequado poderão estar evitando em maior porcentagem o risco do patógeno Cercospora sojina na cultura da soja, no qual o mesmo é um fungo específico na cultura da soja.
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